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R E S U M O
O cultivo de abacaxi tem grande importância económica no Tocantins, com alta percentagem no PIB. Contudo, des-
de 1998, quando a fusariose foi relatada, as plantações sofrem perdas significativas na produção. Várias têm sido as 
medidas adotadas no controle da doença. Neste trabalho foram avaliados os fungicidas azoxistrobina+ciproconazol, 
carboxina+tirame, tebuconazol e tiofanato-metilo em diferentes concentrações para o controle da fusariose em ensaios 
de campo e in vitro. Os resultados mostraram que os fungicidas foram eficientes no controle da doença no campo. 
Não foi detetada nenhuma resistência dos isolados do fungo aos fungicidas avaliados, e as menores concentrações dos 
produtos inibiram totalmente o crescimento micelial. Os resultados mostraram também que houve efeito negativo na 
utilização de alguns fungicidas e dosagens sobre características agronómicas importantes na comercialização, como ta-
manho, peso e aparência dos frutos, o que pode interferir na qualidade e consequentemente, na produtividade total. Em 
síntese, é necessário a adoção de um conjunto de medidas no controle da fusariose e a expansão de práticas de gestão 
integradas é indispensável para a manutenção da atividade na região, devendo ser incluído o controle químico quando 
realmente necessário.
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A B S T R A C T
Pineapple production has a great economic importance in the state of Tocantins, with a high percentage in 
the composition of the state GDP. However, since 1998, when was reported, plantings are suffering signifi-
cant production losses. In order to control this disease several measures should be adopted. This research 
aimed to evaluate the fungicides azoxystrobin+cyproconazole, carboxin+thiram, tebuconazole and methyl thi-
ophanate in different concentrations for fusariosis control in field and in vitro tests. Results showed that all 
fungicides were efficient for the control of the disease on the field. It was not noticed any resistance of fungus 
isolates in relation to the evaluated fungicides, and the smaller concentrations of the products were efficient 
in the complete inhibition of mycelial growth rate. However, after the application of some fungicides and 
dosages, results demonstrated a negative effect on important agronomic characteristics for commercializa-
tion, such as fruit size, weight and appearance, which may interfere in quality and total productivity of the 
crop. Through this study was possible to conclude that the adoption of a set of measures in fusariosis control 
is necessary. The study also revealed that the expansion of integrated management practices is important 
for the maintenance of the activity in the region and that the chemical control must be included when really 
necessary.
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Introdução
A ocorrência de doenças em plantas é limitante para 
obtenção de altos rendimentos das lavouras, em mui-
tos casos inviabilizam a produção. A preocupação 
com o controle de doenças teve início quando o ho-
mem começou a cultivar plantas. Um fato importante 
neste contexto foi a descoberta de Millardet em 1880 
(Ayres, 2004) do uso de caldas para o controle de do-
enças em videira na França e desde então o objetivo 
de pesquisadores e produtores rurais é aumentar o 
nível de controle das doenças (Brunel et al., 2013).
Com o abacaxizeiro (Ananas comosus L.) não é di-
ferente, várias são as doenças que incidem sobre a 
cultura, diminuindo assim a qualidade dos frutos e 
a produção das lavouras. No Brasil a fusariose, cau-
sada por Fusarium subglutinans (Wollenw e Reinking 
Nelson, Toussoun e Marasas) f. sp. ananas Ventura, 
Zambolim e Gilb., é a sua principal doença, com per-
das estimadas entre 50 a 100% dos frutos e em até 
50%, em mudas (Matos, 2008). O fungo infecta mu-
das, plantas em desenvolvimento vegetativo e frutos, 
incitando lesões nos tecidos afetados, com exsudação 
de uma substância gomosa, o que inviabiliza sua co-
mercialização (Santos et al., 2001).
Segundo o IBGE (2013), o Brasil é o maior produtor 
mundial de abacaxi e no estado do Tocantins a cul-
tura tem grande importância econômica, já tendo 
ocupado o segundo lugar na composição do PIB esta-
dual. Em 2012 a área colhida com abacaxi no Estado 
foi de 1963 hectares, com uma produção 30204 mil 
frutos. Os principais polos produtores são Miranor-
te, Miracema, Porto Nacional, Barrolândia e Palmas, 
sendo que a cidade de Miranorte é o maior centro de 
comercialização da fruta, considerada de alto padrão 
por apresentar brix (sabor adocicado) elevado.
O Estado do Tocantins além de apresentar uma lo-
calização geográfica privilegiada, sendo um grande 
entroncamento rodoviário, possui clima e fatores am-
bientais favoráveis à produção de frutos com alto pa-
drão de qualidade, também possui grande extensão 
de terras com aptidão para a produção do abacaxi, 
mas que ainda não são exploradas e em fruticultura 
qualidade e produção são fatores que obrigatoria-
mente devem ser levados em consideração conjun-
tamente para se contabilizar a produtividade. Para a 
cultura do abacaxi, variáveis como tamanho, diâme-
tro e peso do fruto, além de ausência de rachaduras e 
tamanho da coroa, são parâmetros que determinam a 
produtividade total, uma vez que frutos apresentan-
do problemas nestes aspectos perdem muito o valor 
econômico, reduzindo assim o rendimento da cultu-
ra (Matos et al., 2009).
O mercado de consumo de alimentos nos últimos 
anos passou a adotar hábitos alimentares diferencia-
dos, tornando-os mais variado e exigente. A renda 
média geral da população subiu elevando o grau de 
exigência por maior qualidade, assim as empresas 
são obrigadas a aprimorar suas atividades de pro-
dução e configuração de comercialização para acom-
panhar o ritmo de mercado, principalmente quando 
se trata do setor de alimentos. Assim, a escolha dos 
métodos de controle deve considerar a qualidade fi-
nal da produção e o uso de fungicidas no controle da 
fusariose do abacaxi pode interferir diretamente na 
produtividade real de uma lavoura (Carvalho, 2009). 
A cultivar ‘‘Pérola’’, mais plantada no Tocantins, é 
bastante suscetível ao ataque de F. subglutinans var. 
ananas e os índices da doença são maiores quando 
a frutificação ocorre em épocas chuvosas com tem-
peratura amena. Fatores como pressão de inóculo, 
agressividade do patógeno e suscetibilidade do cul-
tivar também interferem no índice de doença, sendo 
importante conhecer os mecanismos da interação 
planta x patógeno de maneira que sejam estabeleci-
das estratégias para seleção dos melhores métodos 
de controle da doença (Aquije et al., 2010).
A uniformidade das plantações, a baixa oferta de ge-
nótipos resistentes e o trânsito de mudas contamina-
das contribuem para o aumento de incidência e seve-
ridade da doença nos vários municípios tocantinen-
ses onde a planta é cultivada, muitas vezes inclusive 
como principal atividade econômica. Aliado a tudo 
isso está a pouca disponibilidade de produtos regis-
trados para o controle da doença. Segundo o Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, estão 
registrados somente dois princípios ativos no Brasil 
para fusariose do abacaxi (MAPA, 2014).
O controle da fusariose do abacaxizeiro requer a ado-
ção de um conjunto de medidas, como a utilização 
de variedades resistentes e adoção de tratos culturais 
aliados ao uso do controle químico. Cada vez mais 
a produção deve ter estar baseada em fundamentos 
que adotem boas práticas agrícolas, minimizando a 
ocorrência de impactos ambientais e valorizando o 
bem-estar social como um todo. Portanto, para que 
isto ocorra devem ser adotadas estratégias de planta-
ção e gestão das lavouras.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito isolado 
de diferentes ingredientes ativos de fungicidas para o 
controle da fusariose do abacaxi no estado do Tocan-
tins, a fim de se conhecer as suas implicações.
Material e Métodos
Neste estudo foram conduzidos um ensaio in vitro e 
um ensaio de campo para avaliação de fungicidas no 
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controle da fusariose do abacaxi em plantas da culti-
var ‘‘Pérola’’.
Ensaio in vitro
No Laboratório Fitopatologia da Faculdade Católi-
ca do Tocantins (FACTO) fez-se o isolamento de F. 
subglutinans var. ananas para avaliação da inibição 
do crescimento micelial in vitro, pela ação dos fun-
gicidas. O fungo foi isolado pelo método indireto de 
isolamento em meio de cultura BDA (batata-dex-
trose-ágar) usando-se partes de plantas de abacaxi 
apresentando os sintomas da doença (Santos et al., 
2002).  Estas plantas foram coletadas nos municí-
pios de Miranorte, Porto Nacional, Rio dos Bois, 
Fortaleza do Tabocão e Palmas. As colônias fúngicas 
obtidas de cada localidade foram individualmente 
inoculadas em plantas sadias de abacaxi para con-
firmação da sua patogenicidade. 
Quando as plantas inoculadas apresentaram sinto-
mas, cerca de 20 dias após a inoculação, procedeu-se 
o reisolamento do fungo em laboratório. As colónias 
desenvolvidas no meio de cultura foram utilizadas 
para a obtenção de isolados monospóricos confor-
me metodologia de Alfenas e Mafia (2007), a fim de 
que todo o trabalho pudesse ser realizado com cul-
turas puras. A identificação do fungo foi feita com 
base nas características morfológicas do fungo e au-
xílio de literatura específica. Para este ensaio foram 
utilizados cinco isolados monospóricos de F. subglu-
tinans var. ananas, sendo um de cada localidade e 
três fungicidas em diferentes dosagens, descritos no 
Quadro 1.
Quadro 1 – Descrição dos tratamentos utilizados nos ensaios in vitro e de campo
g i.a. ha-1 – gramas de ingrediente ativo por hectare
Tratamento Nome técnico Nome comercial Dosagem (g i.a. ha-1)* 
1 Tebuconzol Folicur 200 EC 50 ml  
2 Tebuconzol Folicur 200 EC 75 ml  
3 Tebuconzol Folicur 200 EC 100 ml  
4 Azoxistrobina Priori Extra 200 ml  
5 Azoxistrobina Priori Extra  250 ml 
6 Azoxistrobina Priori Extra  300 ml 
7 Azoxistrobina Priori Extra  350 ml 
8 Tiofanato-metilo  Cercobin 700 PM  300 g 
9 Tiofanato-metilo Cercobin 700 PM  500 g 
10 Tiofanato-metilo Cercobin 700 PM  700 g 
11 Testemunha - 0 
 
As dosagens de cada fungicida foram proporcional-
mente adicionadas a 100 ml de BDA fundente com 
temperatura entre 45 a 50°C e vertidos em placas de 
Petri. Na testemunha usou-se apenas o meio de cul-
tura. Após resfriamento do meio, discos de micélio 
de aproximadamente 1 cm de diâmetro do fungo 
obtidos de colônias com crescimento ativo foram 
depositados no centro destas placas, que foram en-
tão mantidas a temperatura de ±26oC e foto período 
de 12 horas por sete dias em BOD.
A eficiência dos produtos foi verificada através da 
aferição perpendicular dos diâmetros das colônias 
em milímetros, determinando-se a porcentagem de 
inibição (% I) dos tratamentos em relação à testemu-
nha, utilizando-se a fórmula:
% I = diâmetro da testemunha – diâmetro do tratamento x 100
diâmetro da testemunha
O delineamento experimental utilizado no ensaio 
“in vitro” foi inteiramente casualizado, com cinco 
repetições, sendo cada parcela representada por 
uma placa de Petri. Para a análise estatística as mé-
dias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade.
Ensaio de campo
O ensaio de campo foi montado em fevereiro de 
2010 na área de produção comercial da Fazenda 
Estância Lajedo, localizada no município de Forta-
leza do Tabocão. A escolha desta área baseou-se no 
fato de que a ocorrência da fusariose é recorrente, 
ocasionando perdas significativas ao produtor que 
tem como principal atividade o cultivo do abacaxi-
zeiro. A plantação é feita em talhões em diferentes 
épocas para que a produção seja constante, entre-
tanto, isto favorece a manutenção do patógeno no 
campo, o que justifica a não necessidade de inocu-
lação artificial das plantas no experimento.
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A Plantação foi realizada em sistema de filas du-
plas, com espaçamento de 1,20 x 0,40 x 0,40 metros, 
correspondendo a 31250 plantas ha-1. O delinea-
mento experimental usado foi de blocos casualiza-
dos com parcelas subdivididas e quatro repetições. 
As parcelas tiveram três fileiras duplas com oitenta 
plantas por fileiras, totalizando duzentos e qua-
renta plantas por parcela. As sub-parcelas tiveram 
três fileiras duplas de vinte plantas cada uma, to-
talizando sessenta plantas. Para a avaliação foram 
descartadas as duas fileiras de bordadura e duas 
plantas nas extremidades de cada fileira, ficando a 
parcela útil com vinte e quatro plantas.
Foram avaliados o efeito dos fungicidas 
azoxistrobina+ciproconazol; tebuconazol, tiofana-
to-metilo e carboxina+tirame, com suas respecti-
vas testemunhas. As aplicações foram feitas com 
bombas costais portando bicos cônicos e estas ini-
ciaram-se aos quarenta dias após a indução floral. 
Em todos os tratamentos foram feitas 4, 6, 8 e 10 
aplicações com intervalos de vinte e três, quatorze, 
dez e sete dias, respectivamente. 
Para os fungicidas azoxistrobina+ciproconazol 
e o tebuconazol foram usados 100 g i.a ha-1. Para 
carboxina+tirame usou-se 200 g i.a. ha-1 e para o 
tiofanato-metilo 150 g i.a. ha-1. Para todos os fun-
gicidas foram usados 30 mL da calda/planta/apli-
cação, sendo adotados neste ensaio o mesmo es-
quema de aplicação (dosagens e volume de calda) 
usado pelo produtor rural nesta área.
Os parâmetros avaliados neste ensaio foram inci-
dência natural da doença nos frutos, peso, diâme-
tro (medido na área de maior diâmetro visual nos 
frutos), tamanho de coroa e aparência geral do fru-
to (cor da casca, forma e presença de ferimentos) 
por escala de notas, elaborada para este trabalho, 
sendo a nota 1- frutos maduros, de formato cilín-
drico e ausência visual de ferimentos; nota 2- para 
os frutos maduros, formato cônico e ausência visu-
al de danos e; nota 3- para frutos passados, forma-
to cônico e com ferimentos). Após a obtenção dos 
dados, foi efetuada a análise de variância e quando 
necessário, realizou-se os desdobramentos, sendo 
as médias dos tratamentos comparados pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
No ensaio in vitro todos os isolados de F. subglu-
tinans var. ananas comportaram-se como sensíveis 
aos fungicidas usados, sendo que para todos os 
produtos e dosagens, mesmo para as menores con-
centrações dos fungicidas, houve inibição total do 
crescimento micelial, como mostra o exemplo da 
Figura 1.
 
A ocorrência da fusariose em abacaxi no Tocantins 
foi primeiramente observada no ano de 1998, por-
tanto até a data de realização deste trabalho são 12 
anos de convivência com a doença em praticamente 
todos os municípios produtores do Tocantins, sendo 
a principal variedade plantada altamente suscetível 
e tendo como principal medida de controle o uso 
de fungicidas. Entretanto, este estudo indicou que 
para os isolados tocantinenses avaliados não foi en-
contrada evidência do surgimento de resistência aos 
princípios ativos usados para o controle da fusario-
se até este momento. No entanto, é necessário que a 
avaliação seja ampliada para todos os municípios e 
áreas de produção da cultura, sendo realizada perio-
dicamente a fim de que seja estabelecido um monito-
ramento para o acompanhamento do surgimento de 
populações resistentes de F. subglutinans var. ananas 
no estado, o que comprometeria sobremaneira o con-
trole da doença. 
Vários são os relatos da literatura da ocorrência de 
resistência de fungos a fungicidas em diversos patos-
sistemas mostrando que o conhecimento detalhado 
sobre o modo de ação dos fungicidas aliado a um cor-
reto monitoramento das populações de patógenos, 
especialmente aquelas com ampla mutabilidade, é de 
fundamental importância visando longevidade da 
eficácia dos fungicidas utilizados no controle de do-
enças (Avenot et al., 2014; Fairchild et al., 2013; Avrova 
e Knogge, 2012  e Santos et al., 2002). Hobbelen et al. 
(2013) afirmam que uma das estratégias eficazes para 
retardar o aparecimento de populações de Alternaria 
resistentes a fungicidas na cultura do trigo foi alter-
nar princípios ativos no controle da doença.
No ensaio de campo para a avaliação da incidência 
de fusariose nos frutos do abacaxizeiro, observou-se 
diferença entre os fungicidas avaliados, no entanto, 
Figura 1 – Ensaio in vitro de avaliação da inibição do cresci-
mento micelial do isolado FSA 01 (F. subglutinans f. sp. ana-
nas), pelo uso de fungicida. A= testemunha; B = fungicida 
tebuconazol na dosagem de 50 mL i.a. ha-1
451Nogueira et al., Controle de fusariose do abacaxi
não foram observadas diferenças na incidência da 
doença entre os números de aplicações. Nos trata-
mentos com quatro e seis aplicações, somente o fun-
gicida tebuconazol apresentou diferença em relação 
à testemunha. Com oito e dez aplicações, tebucona-
zol e carboxina+tirame demonstraram maior eficiên-
Quadro 2 – Incid�ncia da fusariose nos frutos de abacaxi em função de fungicidas e numero de 
aplicações.
Quadro 3 – Diâmetro (cm) e peso (g) (±se) de frutos de abacaxi em função de fungicidas e número de aplicações.
Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste 
Tukey (p> 0,05).
Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e minúscula na linha não se diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (p> 0,05). se=erro 
padrão da média
Tratamentos Número de aplicações 4 6 8 10 
Sem fungicida 22900 Ba 22900 Ba 22900 Ba 22900 Ca 
Azoxistrobina + ciproconazol 14575 ABa 14600 Aba 8325 ABa 8300 ABCa 
Tebuconazol 6250 Aa 4175 Aa 8325 ABa 1050 Aa 
Tiofanato-metilo 17700 ABa 16650 ABa 11475 ABa 19800 BCa 
Carboxina + Tirame 10425 ABa 12500 ABa 3125 Aa 5200 ABa 
 
 
Tratamentos 
Número de aplicações 
4 6 8 10 
 Diâmetro Peso Diâmetro Peso Diâmetro Peso Diâmetro Peso 
Sem fungicida 0,38±0,04 
Bb 1513±54 Aa 
0,38±0,04 
Bb 
1513±54 
Aa 
0,38±0,04 
Bb 1513±54 Aa 
0,38±0,04 
Bb 1513±54 Aa 
Azoxistrobina 
+ ciproconazol 
0,37±0,04 
Bb 1395±58 Ba 
0,36±0,03 
Bb 
1308±47 
Cab 
0,35±0,02 
Bb 
1338±57 
BCa 0,35±0,02Bb 1218±56 Bb 
Tebuconazol 0,37±0,03 
Bb 
1406±49 
ABa 
0,37±0,04 
Bb 
1430±51 
ABa 
0,36±0,03 
Bb 1277±52 Cb 
0,36±0,03 
Bb 1202±51 Bb 
Tiofanato-
metilo 
0,38±0,04 
Bb 
1486±53 
ABab 
0,36±0,02 
Bb 
1362±49 
BCc 
0,37±0,04 
Bb 
1414±52 
ABbc 
0,38±0,04 
Bb 152±51 Aa 
Carboxina + 
Tirame 
0,38±0,04 
Bb 
1450±47 
ABa 
0,36±0,04 
Bb 
1374±53 
BCa 
0,37±0,04 
Bb 
1431±54 
ABa 
0,46±0,03 
Aa 146±54 Aa 
 
cia no controle da doença, apresentando os menores 
níveis de incidência de fusariose (Quadro 2).
Em relação ao peso dos frutos foi constatada diferença 
significativa para o número de aplicações. Com qua-
tro aplicações somente azoxistrobina+ciproconazol 
causou redução significativa no peso do fruto. Com 
seis aplicações os fungicidas tebuconazol, tiofanato-
-metilo e carboxina+tirame reduziram o peso dos 
frutos comparando com a testemunha, enquanto 
que com oito e dez aplicações foram os fungicidas 
azoxistrobina+ciproconazol e também tebuconazol 
que apresentaram peso dos frutos significativamente 
menor quando comparado com a testemunha (Qua-
dro 3). O fungicida azoxistrobina+ciproconazol não 
foi eficiente no controle da fusariose e ainda reduziu 
o peso dos frutos.
Observou-se também que carboxina+tirame, quando 
aplicado em mais vezes, como oito e dez aplicações, o 
controle da fusariose foi mais eficiente e este não cau-
sou redução no peso dos frutos quando comparado 
aos demais fungicidas.
A variável diâmetro do fruto demonstrou não ser in-
fluenciada pela aplicação dos fungicidas, nem mes-
mo em relação ao número de aplicações. Ressalta-se 
ainda, que quando aplicado em 10 pulverizações o 
fungicida carboxina+tirame teve melhor desempe-
nho quando comparado aos demais tratamentos 
(Quadro 3). Com relação ao fungicida tebuconazol, 
embora tenha demonstrado maior eficiência no con-
trole da fusariose do abacaxi quando aplicado em 
oito e dez vezes, este produto causou uma redução 
significativa no peso dos frutos.
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Os resultados mostram que independente do nú-
mero de aplicações, os fungicidas que demons-
traram maior efeito positivo no controle da do-
ença e também na aparência do fruto foram tio-
fanato-metilo e carboxina+tirame. O fungicida 
azoxistrobina+ciproconazol foi o que teve um desem-
penho inferior comparado aos demais, uma vez que, 
não controlou com eficiência a fusariose e causou 
redução no peso dos frutos. Além disso, observou-
-se que quanto maior o número de aplicação desse 
produto mais afetada foi a aparência geral dos frutos 
(Quadro 4). 
Quadro 4 – Tamanho de coroa (cm) e apar�ncia de frutos (±se) de abacaxi em função de fungicidas e número de aplicações.
Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e minúscula na linha não diferem estatisticamente ente si pelo teste Tukey (p> 0,05). se=erro padrão da média 
Tratamentos 
Número de aplicações 
4 6 8 10 
 Coroa Aparência Coroa Aparência Coroa Aparência Coroa Aparência 
Sem fungicida 0,18±0,05 ABa 1,00±0,04 Aa 0,19±0,05 Ba 1,00±0,04 Aa 0,18±0,05 Aa 1,00±0,04 Aa 0,18±0,05 Aa 1,00±0,04 Aa 
Azoxistrobina + ciproconazol 0,18±0,04 Aab 1,35±0,03 Ba 0,19±0,04 Aa 1,46±0,04 Ba 0,17±0,06 Bbc 1,71±0,04 Bb 0,16±0,05 Ac 2,27±0,03 Cc 
Tebuconazol 0,11±0,05 Ca 1,36±0,04 Ba 0,10±0,03Cab 1,33±0,04 Ba 0,08±0,06 Cb 1,88±0,04 Cb 0,06±0,04 Bc 2,05±0,04 Bc 
Tiofanato-metilo 0,16±0,05  Ba 1,01±0,03 Aa 0,17±0,04Ba 1,02±0,04 Aa 0,16±0,04 Ba 1,01±0,03 Aa 0,16±0,03 Aa 1,09±0,05 Aa 
Carboxina + Tirame 0,18±0,05 ABa 1,01±0,04 Aa 0,17±0,05Ba 1,01±0,04 Aa 0,17±0,05 Ba 1,02±0,04 Aa 0,18±0,06 Aa 1,01±0,05 Aa 
Ainda no Quadro 4 é possível observar que embo-
ra o fungicida tebuconazol tenha controlado a fu-
sariose de modo eficiente em todos os números de 
aplicações, houve uma influência negativa no peso 
e aparência dos frutos quando o número de aplica-
ções excedeu quatro vezes.
Também no Quadro 3 vemos que em relação ao ta-
manho da coroa, observou-se que diferença signi-
ficativa entre os princípios ativos dos fungicidas e 
também com relação ao número de aplicações. De 
maneira geral, quanto maior o número de aplica-
ções de azoxistrobina+ciproconazol e tebuconazol, 
menor foi o comprimento da coroa. Já o número 
de aplicações dos fungicidas tiofanato-metilo e 
carboxina+tirame não influenciaram nesta variável. 
Nos tratamentos envolvendo quatro aplicações, so-
mente o fungicida tebuconazol foi significativamen-
te diferente da testemunha, ou seja, apresentou me-
nor comprimento da coroa do fruto.
O ciclo do cultivo do abacaxi varia conforme a re-
gião, àquelas localizadas mais próximas à linha do 
Equador, como o Tocantins, o período é de 18 meses 
no cultivo de sequeiro e de 12 a 14 meses no cultivo 
irrigado, tempo que a planta é submetida a diferen-
tes condições fitossanitárias e climáticas no campo, 
devendo ser levados em consideração vários aspec-
tos no cultivo o abacaxizeiro. Como exemplo disso é 
o fato de o período de maior suscetibilidade da cul-
tura à fusariose ocorrer durante o desenvolvimen-
to da inflorescência e se neste período as condições 
climáticas forem favoráveis ao desenvolvimento do 
fungo, aumentam a chance da planta ser infectada, 
uma vez que o inóculo normalmente esta presente 
nas áreas de cultivo do Estado, desde 1998 quando 
foi relatada a primeira ocorrência da doença no To-
cantins.
Temperatura e umidade relativa têm influência di-
reta na interação deste  sistema fitopatológico. Plan-
ta e patógeno sofrem o efeito e têm seu desenvolvi-
mento alterado conforme a mudança de tempo. Tido 
como planta com necessidades hídricas pequenas, 
quando comparado com outras espécies cultivadas, 
o abacaxizeiro pode sofrer com a falta de água. Uma 
plantação comercial de abacaxi requer, em geral, 
quantidade de água equivalente a uma precipitação 
mensal de 60 mm a 100 mm. Um período de defici-
ência de água na fase de desenvolvimento do fruto 
pode afetar seriamente o peso do mesmo, no entan-
to, o excesso de água neste período pode prejudicar 
a qualidade organoléptica dos frutos, além de favo-
recer a ocorrência de doenças (Cunha et al., 2005)
Segundo Martelleto et al. (1998), F. subglutinans f. sp. 
ananas permanece no campo como epífita sobre as 
folhas de abacaxi e plantas hospedeiras, sendo que 
os principais sítios de infecção são o canal estilar e 
dutos nectários durante a antese. O fungo infecta a 
planta em uma ampla faixa de temperatura, sendo o 
ótimo em torno dos 25°C, mas a germinação dos co-
nídios é significativamente reduzida quando a umi-
dade relativa do ar é inferior a 90%. A principal via 
de disseminação do fungo nas áreas de produção de 
abacaxi é a plantação de mudas contaminadas em 
várias épocas do ano e em áreas contíguas, uma vez 
que a ocorrência de plantas em vários estágios de 
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desenvolvimento numa mesma área contribui para 
a manutenção do inóculo durante todo o ciclo da 
cultura. A plantação de mudas contaminadas tam-
bém é o fator mais importante para o aumento da 
severidade da doença e por ocasionar altos índices 
de perda na cultura (Matos, 2008). 
De acordo com Alves e Nunes (2008), F. subglutinans 
f. sp. ananas não produz clamidósporos e apresen-
ta baixa capacidade competitiva em solos naturais, 
assim sua sobrevivência é reduzida com o passar 
do tempo, atingindo níveis desprezíveis da viabi-
lidade dos propágulos com 30 dias de incubação. 
Também, solos contendo resíduos de abacaxizeiro 
e/ou cultivados com a cultura não influenciam na 
sobrevivência do fungo. Entretanto, solos esteriliza-
dos contendo ou não resíduos da cultura aumentam 
a capacidade de sobrevivência do fungo por longos 
períodos (Maffia, 1980).
O ensaio foi montado em área de produção comer-
cial de abacaxi, usando mudas locais, proporcionan-
do uniformidade na ocorrência da doença no cam-
po. No sistema convencional de plantação usada no 
Tocantins a frequência de aplicação de fungicidas é 
baseada num sistema calendário pré-estabelecido 
que conduz o produtor a fazer nove aplicações de 
inseticida e seis de fungicida por ciclo da cultura. 
Entretanto, sabe-se que o uso constante e indiscrimi-
nado de fungicidas pode induzir o aparecimento de 
isolados resistentes. O uso constante do fungicida 
sistémico benomil para o controle da doença indu-
ziu o aparecimento de isolados resistentes (Ventura 
et al., 1994; Santos 2000), o que comprometeu o uso 
deste fungicida no controle da doença no período 
em que o fungicida era usado. Santos et al. (2002) 
estudando a severidade de isolados do fungo sen-
síveis e resistentes ao benomil observou que houve 
diferença na agressividade destes isolados, sendo 
que aqueles caracterizados como resistentes ao fun-
gicida causaram sintomas severos e morte das plan-
tas inoculados num menor período de tempo após 
a inoculação.
Em 2004, Cunha e Reinhardt publicaram trabalho 
recomendando que como parte das medidas de con-
trole de doenças do abacaxizeiro poderiam ser apli-
cados fungicidas à base de tiofanato-metilo (70 a 100 
g por 100 L de água), ou de tebuconazol (100 mL por 
100 L de água), sendo que o início da pulverização 
ocorresse aos 35 dias após a indução floral, e repeti-
da a aplicação a cada sete dias até o fechamento de 
todas as flores. Felizmente, este cenário tem muda-
do no Estado com o desenvolvimento da produção 
integrada. Em média houve uma redução de 47% na 
utilização de herbicidas, 37% de inseticida e 20% de 
fungicida (Almeida et al., 2007).
Ainda conforme Almeida et al. (2007) o Tocantins 
lidera o projeto de Produção Integrada de Abacaxi 
no Brasil, implantado em 2004. Apesar de relativa-
mente novo, a produção já alcançou escala comer-
cial tendo apresentado resultados positivos nas di-
mensões econômica, social e ambiental. Os efeitos 
são a redução nos gastos de aquisição e aplicação de 
defensivos, principalmente pela diminuição no nú-
mero de aplicações. Houve melhoria na segurança 
alimentar, na capacitação e dedicação profissional. 
Na dimensão ambiental houve melhoria da qua-
lidade do solo e redução do uso de agroquímicos. 
O importante agora é que o projeto seja expandido 
para outras propriedades e municípios que ainda 
não adotaram essa tecnologia e os resultados deste 
trabalho reforçam essa necessidade, uma vez que a 
simples adoção do controle químico não garante a 
qualidade na produção de abacaxi.
Os resultados obtidos com este trabalho confirmam 
os relatos da literatura que ressaltam a importância 
da utilização de mudas sadias na instalação da cul-
tura, eliminação de restos culturais, monitoramento 
e arranquio de plantas doentes no campo, estabe-
lecimento de um esquema de indução floral que 
possibilite o desenvolvimento das inflorescências e 
colheita dos frutos em épocas desfavoráveis a ocor-
rência da doença. Além disso, a aplicação de fungi-
cidas sobre as inflorescências em desenvolvimento, 
desde que confirmado o patógeno esteja presente na 
área. E ainda que, a incidência de doença pode ser 
baixa quando se utiliza plantas sadias, o que contri-
bui para aumentar a eficiência dos fungicidas. 
É fundamental o monitoramento periódico das la-
vouras de abacaxi no Tocantins visando uma maior 
eficiência e rendimento da cultura, garantindo a 
qualidade na produção, nos aspectos agronômicos, 
fitossanitário, ambiental e social.
Conclusões
Os resultados apresentados no ensaio in vitro, in-
dicam que para os isolados estudados não foi en-
contrada resistência a nenhum dos princípios ativos 
avaliados.
Os fungicidas testados apresentaram controle efe-
tivo da doença, no entanto, interferiram negativa-
mente nos componentes de produção, como peso, 
aparência e tamanho de coroa, componentes impor-
tantes no critério de seleção dos frutos e consequen-
temente na sua comercialização.
A aplicação de um conjunto de práticas de manejo 
integrado no controle da fusariose é indispensável 
para a sobrevivência da atividade na região.
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